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01 - Título  (Até 68 caracteres contando os espaços)

187

Pedro Sobrino Laureano

Introdução à clínica psicanalítica: entre os fundamentos e questões contemporâneas

PROFESSORES

02

187

no laço social e o papel da psicanálise frente a um sujeito cada vez mais referido a imperativos narcísicos

eliminação dos sintomas; a despatologização do mal estar; o analista como sujeito suposto saber; ética e

Órgão (Caso haja mais de um, use este mesmo quadro para acrescentar)

técnica, etc.

SPA - UFF Niterói

Também buscaremos estudar as questões da clínica contemporânea, perguntando sobre as transformações

Supervisão: 16:00 às 19:00

Supervisão: 16:00 às 19:00

O objetivo do projeto é ensinar aos alunos de Psicologia os fundamentos da clínica psicanalítica, através do

estudo de textos selecionados e do atendimento à população através do ambulatório do SPA.

Desta forma, propomos começar através da exposição e estudo de aspectos fundamentais da clínica, como:

a hipótese fundamental do insconsciente e suas consequências clínicas; as entrevistas preliminares; o papel

as associação livre e da atenção flutuante; a construção e a escrita do caso clínico; as hipóteses diagnósti-

cas e o manejo da transferência; o papel da fantasia e sua travessia: a recusa da concepção de cura como

x



dê-los através da hipótese fundamental do inconsciente e da divisão do sujeito, da premissa do conflito 

psíquico?

08 - Objetivos

09 - Atividades Teóricas em Supervisão

10 - Atividades Práticas em Ambulatório Clínico ou no Campo de Estágio

11 - Formas de Avaliação

12 - Bibliografia

13 - Observações

3. Supervisão de casos em reuniões semanais

1. Contribuir para a construção dos subsídios para formação clínica dos alunos estagiários

de performance e desempenho: em que medida tais imperativos diferem daqueles da época de Freud? O que

2. Atendimentos clínicos

LACAN, J. (1955 - 56). O seminário, livro 3: As psicoses. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1985.

LAURENT, E. O analista cidadão. Curinga Psicanálise e saúde mental, n. 13, Minas Gerais: Escola Brasi-

Inicialmente, leitura dos textos sobre técnica de Freud, junto a artigos e textos que versem sobre as ques-

muda no tratamento, frente às transformações no laço social? Quais os novos sintomas, e como compreen-

1. Plantão de recepção de pacientes

tões clínicas no contemporâneo.

XIX. ________. (1924c). A perda da realidade na neurose e psicose, v. XIX. ________. (1937). Construções

2. Atender às demandas de tratamento da população que busca o SPA

3. Possivelmente atender demandas da rede, como escolas, conselhos tutelares, justiça, etc.

leira de Psicanálise, 1999.

QUINET, A. As 4+1 condições da análise. 9ª ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2002.

cura, psicoterapia e tratamento. São Paulo: Annablume.

FREUD, S. (1996). Obras completas, ESB. ________. (1911). Formulações sobre os dois princípios do fun-

cionamento psíquico, v. X. ________. (1912). A dinâmica da transferência, v. XII. ________. (1913a). Sobre o

início do tratamento, v. XII. ________. (1913b). Sobre a psicanálise, v. XII. ________. (1914a). Observações 

sobre amor transferencial, v. XII. ________. (1914b). Sobre o narcisismo: uma introdução, v. XIV. ________.

(1916). Alguns tipos de caráter encontrados no trabalho psicanalítico, v. XIV. ________. (1917). Conferência

Para concluir, será solicitada a construção de um caso clínico, articulada ao desenvolvimento de uma ques-

tão teórica.

Também avaliaremos compromisso, assiduidade e participação.

XXIII: Os caminhos da formação dos sintomas, v. XVI. ________. (1918). Análise finita e infinita, c. XIX. 

________. (1924a). A dissolução do complexo de Édipo, v. XIX. ________. (1924b). Neurose e psicose, v.

em análise, v. XXIII.

DUNKER, C.I.L. (2011). Estrutura e constituição da clínica psicanalítica: uma arqueologia das práticas de 

4. Atendimento eventual de demandas da rede de apoio


